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Resumo: Diante dos inúmeros impactos e descontinuidades socioeconômicas 
provocadas pela ascensão do sistema capitalista, os governos dos países subde-
senvolvidos têm apostado na ampliação do quadro de políticas públicas assis-
tencialistas como forma de amenizar esses impactos. As políticas públicas atuam 
como ferramentas nas quais se acredita que o desenvolvimento possa de fato 
acontecer, contudo a má gestão e a falta de transparência por parte dos gestores 
das mesmas acabam por sentenciá-las, limitando também as perspectivas de de-
senvolvimento para o país. As universidades, neste sentido, enquanto autarquias 
nacionais possuem como função social disseminar o conhecimento produzido 
para além de suas dependências. O Escritório de Projetos e Consultoria Econô-
mica (EPEC) da Universidade Estadual de Santa Cruz, por sua vez, vem desem-
penhando ações que estão em consonância com as atividades de extensão da 
universidade. Deste modo, como objetivo deste trabalho, propôs-se uma breve 
descrição das atividades realizadas pelo EPEC em comunidades próximas da ci-
dade de Ilhéus. Para isso, utilizou-se como metodologia, a pesquisa descritiva e 
aplicada, cujos resultados apontam as principais contribuições do EPEC para o 
desenvolvimento local. 
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Abstract: Given the numerous socioeco-
nomic discontinuities and impacts caused 
by the rise of the capitalist system, the gov-
ernments of developing countries has fo-
cused on expanding the framework of pub-
lic welfare policies as a way to mitigate these 
impacts. Public policies act as tools in which 
it is believed that development can indeed 
happen, however, mismanagement and lack 
of transparency on the part of managers of 
same end by sentencing them, also limiting 
the development prospects for the country. 
The universities, in this sense, while munici-
palities have national social function as dis-
seminate knowledge produced in excess of 
its dependencies. The Projects Office and 
Economic Consultancy (EPEC), Universidade 
Estadual de Santa Cruz, in turn, has been 
playing actions that are consistent with the 
extension activities of the university. Thus, 
the objective of this work, we proposed a 
brief description of the activities undertak-
en by EPEC in communities near the city of 
Ilhéus. For this, we used as research meth-
odology, descriptive and applied; whose 
results indicate the main contributions of 
EPEC to local development.

Key-words: Extension. University. Community. 
Development. 

1 Introdução

Nos últimos anos, a expansão do sistema ca-
pitalista, aliada ao avanço tecnológico e à globa-
lização dos mercados, vem incutindo profundas 
transformações na sociedade. Tem-se observado 
que o modelo de desenvolvimento adotado, pri-
vilegia uma parcela pequena da sociedade, en-
quanto que seus efeitos negativos refletem em 
grande parte da sociedade, criando abismos de 
desigualdades econômicas e sociais, principal-
mente nos países periféricos, onde a transforma-
ção das estruturas econômicas pela industriali-
zação sente-se de forma mais intensa.

Buscando alterar esse panorama, delineou-se 
um novo processo de desenvolvimento, que re-
quer crescimento econômico com impactos so-
ciais mais positivos, melhor repartição dos resul-
tados, sem esquecer a avaliação e a internalização 
da dimensão ambiental na tomada de decisões, 
o que deve traduzir-se em geração de emprego, 
autoemprego e renda para a população com me-
lhorias qualitativas, nas condições de vida e de-
gradação ambiental (SACHS, 2003).

De forma a atender as premissas desse novo 
conceito de desenvolvimento, tem despontado 
uma oferta por parte dos governos nacionais 
de projetos e programas socioeconômicos, 
criados com o intuito de atender às demandas 
dos menos favorecidos através de políticas pú-
blicas assistencialistas.  Contudo a capacidade 
do governo brasileiro tem se mostrado restrita, 
visto sua vasta extensão territorial e as dificul-
dades relacionados à própria gestão dos recur-
sos públicos, o que acarreta um grande distan-
ciamento entre a fonte dos recursos e o público 
beneficiário, inviabilizando o desenvolvimento 
concreto dessas políticas e, por conseguinte, o 
desenvolvimento do país.

As universidades, neste contexto, vêm de-
sempenhando um papel importante na pro-
moção do desenvolvimento econômico, uma 
vez que, por intermédio dos projetos de exten-
são, podem proporcionar um espraiamento de 
oportunidades à comunidade onde se inserem, 
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ao reduzir as distâncias entre o meio acadê-
mico-científico (fonte de recursos técnicos e 
financeiros) e a comunidade. Através de suas 
atividades extensionistas, as universidades po-
dem dar corpo aos arranjos locais, fortalecen-
do-os através de recursos financeiros, físicos e 
técnicos, gerando externalidades benéficas para 
todo território (SACHS, 2003).

Deste modo, o Escritório de Projetos e 
Consultoria Econômica (EPEC) da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz (UESC), órgão 
vinculado aos Departamentos de Ciências 
Econômicas e de Ciências Administrativas e 
Contábeis, operacionaliza atividades de exten-
são universitária através do desenvolvimento 
de projetos socioeconômicos, visando con-
tribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos atores locais, concomitante à formação de 
profissionais cidadãos. Diante deste contexto, 
o presente artigo tem como objetivo principal 
expor o papel desempenhado pelo EPEC en-
quanto agente de pesquisa e extensão, demons-
trando suas principais ações realizadas no pe-
ríodo compreendido entre o último trimestre 
do ano de 2010 ao primeiro bimestre do ano 
de 2013, as quais buscaram contribuir com o 
desenvolvimento local e a formação e a qualifi-
cação de capital humano. 

2 Metodologia

De acordo com Costa (2008), a globali-
zação tem sido responsável pela internacio-
nalização da produção e das finanças, pro-
cesso que se deu, principalmente em função 
da incorporação das inovações da tecnologia, 
panorama que caracteriza o capitalismo mo-
derno. Entretanto a globalização também tem 
sido responsável pelo aprofundamento das 
desigualdades sociais.

No Brasil, essa perspectiva não tem sido 
diferente. Para Bresser-Pereira (2010), o Brasil, 
apesar de manter índices constantes de cres-
cimento econômico, continua a ser um país 

subdesenvolvido. O autor aponta um descom-
passo entre oferta e demanda de empregos. 
Embora seja um país industrializado e tecno-
logicamente sofisticado, boa parte da mão de 
obra não tem sido absorvida, fazendo com que 
a desigualdade econômica siga um curso seme-
lhante ao crescimento. 

Visando amenizar as desigualdades exis-
tentes, o governo brasileiro tenta desenvolver 
políticas públicas direcionadas para a reso-
lução desses problemas. Contudo o caráter 
centralizador das mesmas, quando imple-
mentadas de cima para baixo, desconsidera 
a heterogeneidade de cada local, comprome-
tendo os resultados (BACELAR, s/d). Além 
disso, no cenário nacional, é bastante comum 
que projetos e programas sociais sejam cor-
rompidos, principalmente pela falta de com-
prometimento, preparo e transparência dos 
gestores (EVANS, 1993; FREY, 2000). Al-
gumas das ações propostas pelo governo bra-
sileiro como estratégias de desenvolvimento, 
via programas e projetos sociais, acabam por 
falhar, uma vez que integram uma grande 
massa no mercado de consumo capitalista, 
mas não os integram no mercado de trabalho 
(BRESSER-PEREIRA, 2010). 

Neste contexto, a universidade por in-
termédio das atividades de extensão acaba 
sendo um agente indispensável no que tange 
à efetivação de ações em prol do desenvol-
vimento regional e local. As atividades de 
extensão permitem que haja uma interação 
entre comunidade e universidade, de modo 
que ocorra a disseminação do conhecimento 
e de informações. 

A intenção das atividades extensionistas é 
possibilitar que o saber seja compartilhado e 
implementado além das dependências da uni-
versidade, de modo que as interações desta 
com a comunidade sejam capazes de promo-
ver o desenvolvimento econômico. E, neste 
sentido, o desenvolvimento econômico, acaba 
sendo um conjunto de ações que visam à me-
lhoria das condições de vida de uma sociedade, 
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perpassando pelo crescimento econômico, este 
último, como destaca Oliveira (s/d), represen-
tado por índices como produto interno bruto, 
renda per capita e produto nacional bruto. 

Apesar de haver controvérsias teóricas ao di-
ferenciar crescimento de desenvolvimento eco-
nômico, para Sachs, apud Oliveira (s/d), estes 
não podem ser interpretados como sustentadores 
de uma relação oposta, mas sim complementa-
res, de modo que, se o crescimento for emprega-
do de forma adequada, inserindo objetivos so-
cialmente desejáveis, acaba sendo uma condição 
indispensável para o desenvolvimento. 

Para desenvolver o presente artigo, a me-
todologia utilizada consistiu, quanto ao obje-
tivo, em uma pesquisa descritiva, a qual para 
Gil, apud Silva e Menezes (2005, p.21) “visa 
descrever as características de determinada po-
pulação ou fenômeno ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis. [...] Assume, em geral, 
a forma de levantamento”. Quanto à natureza, 
caracterizou-se como pesquisa aplicada, dada 
a sua capacidade de gerar conhecimentos que 
permitam uma aplicação prática rumo à solu-
ção de problemas específicos, compreendendo 
assim, verdades e interesses locais (SILVA; ME-
NEZES, 2005). Quanto à abordagem, consis-
tiu em uma pesquisa qualitativa, uma vez que 
esta considera o ambiente natural como fonte 
de dados e o próprio pesquisador como ele-
mento essencial ao estudo, tendo, por este mo-
tivo, caráter descritivo (NEVES, 1996). 

As informações foram recolhidas de fon-
tes secundárias, tais como textos, cartilhas, 
relatórios de pesquisa e projetos realizados 
pelo EPEC, nos últimos dois anos, ou seja, 
do período entre janeiro de 2010 e dezembro 
de 2012. Além disso, foram utilizadas fontes 
bibliográficas como: livros, periódicos e docu-
mentos virtuais diversos. A pesquisa também 
foi baseada na observação das ações práticas 
desenvolvidas diariamente pelo EPEC no mes-
mo período, através do contato direto entre os 
pesquisadores e o público beneficiado, nas eta-
pas de elaboração e execução dos projetos. 

3 Análise de resultados e discussões

Um dos principais objetivos do Escritório de 
Projetos e Consultoria Econômica, da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz, é promover o de-
senvolvimento socioeconômico dos locais onde 
atua. A fim de atender essa prerrogativa, durante 
os últimos vinte e oito meses, o EPEC elaborou, 
coordenou e executou os seguintes projetos:

3.1 Empreendedorismo como fonte do de-
senvolvimento local: criação de um fórum 
permanente para debates e capacitações 
do empreendedorismo no sul da Bahia

Com o apoio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado da Bahia (FAPESB), o principal 
objetivo desse projeto foi difundir a importân-
cia do empreendedorismo como ferramenta 
indispensável ao desenvolvimento econômico e 
social da região sul da Bahia. Para isso, foram 
ministradas palestras sobre a importância do 
empreendedorismo para alunos do ensino mé-
dio, ensino superior e para adultos. Buscou-se, 
nesses momentos, apresentar aos participantes 
conceitos relativos ao empreendedorismo, os 
tipos de empreendedores, fatores de sucesso, 
como aproveitarem uma oportunidade, proje-
tos econômicos, planos de negócios, gestão de 
negócios, entre outras ferramentas. Foram tam-
bém elaborados um fórum para debates sobre o 
tema e uma home page para divulgar as ações do 
projeto e temas relacionados ao empreendedo-
rismo. O principal resultado desse projeto foi a 
criação do Minicurso de Empreendedorismo e 
Elaboração de Projetos.

3.1.1 Minicurso de Empreendedorismo e 
Elaboração de Projetos

 A realização deste minicurso ocorre através 
da utilização de laboratório de informática (Fi-
gura 1), onde são realizadas as capacitações, cujo 
conteúdo prioriza aqueles relacionados com o 
desenvolvimento de práticas que possam munir 

FIGURA 1 - Minicurso de Empreendedorismo e 
Elaboração de Projetos, UESC, dez. 2011.
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o participante de ferramentas úteis para realizar 
análises econômicas, financeiras, técnicas e ope-
racionais de possíveis empreendimentos.

FIGURA 1 – Minicurso de Empreendedorismo 
e Elaboração de Projetos, UESC, 
dez. 2011

FIGURA 2 – Capacitação na comunidade de 
Pedras de Una – jul. 2012

O minicurso tem como base a utilização do 
software Microsoft Excel, ferramenta que possibi-
lita montagem de planilhas e de sistemas capazes 
de realizar análises econômicas e financeiras uti-
lizando: valor presente líquido (VPL), taxa inter-
na de retorno (TIR), ponto de equilíbrio, custo 
de produção, markup, análises de sensibilidade e 
projeções diversas. Como principais resultados 
dessa ação estão a formação de duas turmas com-
pletas, cerca de cinquenta participantes no mini-
curso, divididos em quatro módulos cada turma.

3.2 Formação do APL do caranguejo e do 
camarão na reserva extrativista de Cana-
vieiras no sul da Bahia

Com apoio do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), 
esse projeto foi inicialmente idealizado para ser 
realizado no município de Canavieiras, porém, 
em decorrência de alguns contratempos, co-
muns na realização de projetos de extensão, o 
mesmo foi direcionado para a comunidade de 
Pedras de Una, a qual se localiza na extremidade 
da reserva extrativista de Canavieiras. 

Caracterizada como uma comunidade de pes-
cadores e marisqueiras, Pedras de Una tem a pesca 
como sua principal atividade econômica. Nesse 
sentido, o principal objetivo desse projeto foi for-
talecer o arranjo produtivo local (APL) através de 
capacitações dos agentes da comunidade. 

 Dentre as principais atividades desenvolvi-
das estão: sensibilização do público alvo, quando 
se buscou despertar a reflexão acerca do assunto 
abordado, propiciando aos moradores locais, en-
tendimento e percepção de sua importância para 
o desenvolvimento local da comunidade como 
agente atuante; elaboração de material didático 
para consulta e capacitações envolvendo os se-
guintes temas: Associativismo como ferramenta 
para o fortalecimento da produção e comerciali-
zação; Os tipos de organizações existentes e seus 
aspectos legais, administrativos e contábeis; Ela-
boração de análise de viabilidade econômica e fi-
nanceira e, por fim, métodos de comercialização 
da produção (Figura 2).

Através do contato direto com o público 
alvo foi possível identificar as deficiências do 
mesmo no que diz respeito à condução dos seus 
negócios e às deficiências presentes na comuni-
dade. Notou-se que, apesar do fato de a comu-
nidade ser caracterizada como pesqueira, os pes-
cadores e marisqueiras não conseguem alavancar 
suas atividades devido à falta de infraestrutura 
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que possa caracterizar os produtos comercializa-
dos como produtos de qualidade. A partir dessa 
perspectiva, pelo interesse da comunidade e do 
EPEC, foi possível elaborar e aprovar um proje-
to junto a FAPESB, objetivando o fortalecimen-
to da produção de mariscos na comunidade.

3.3 Fortalecimento do processo produtivo 
e comercial da comunidade pesqueira de 
Pedras de Una

Aprovado pela FAPESB, no final do ano 
de 2012, este projeto tem como objetivo 
principal a estruturação produtiva e comer-
cial do pescado e do marisco através do me-
lhoramento da infraestrutura local via aqui-
sição de embarcações, montagem de centro 
de beneficiamento do pescado com balcões 
de cortes, freezers, empacotadeira, veículo 
para transporte dos produtos, capacitações 
em manejo de alimentos e gestão de negó-
cios, além da reforma do espaço onde será 
montado o centro (Figura 3).

FIGURA 3 – Reforma do espaço onde fun-
cionará o centro de beneficia-
mento do pescado. Pedras de 
Una, fev. 2013

FIGURA 4 – Exposição de produtos gerados 
pela comunidade. Pedras de 
Una, dez. 2012

FIGURA 5 – Sala de costura montada pelo 
EPEC. Pedras de Una, dez. 2012

Apesar de a comunidade ser caracterizada 
como pesqueira, as atividades em Pedras de 
Una vão além das relacionadas com o pescado e 
mariscos, envolvem também produção de ves-
timenta, composta por máquinas industriais de 
costura e capacitações técnicas. Complementa 
as atividades realizadas, curso de artesanato di-
recionado para as crianças da comunidade, as 
quais aprendem a fazer desenhos e pinturas em 
tecidos e colares, compreendendo, ainda que 
de uma maneira simples, a importância da arte 
e do trabalho em grupo (Figuras 4 e 5). 

As capacitações, na área de corte e costura, 
foram oferecidas com o intuito de diversificar as 
fontes de geração de renda para as famílias locais.
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FIGURA 6 – Capacitação de corte e costura na 
unidade montado na ACEAI, 
maio 2012

FIGURA 7 – Curso de produção de velas ar-
tesanais realizado na ACEAI, 
jan. 2013

3.4 Fortalecimento do processo produtivo 
e comercial de dois grupos sociais situados 
no território de identidade litoral sul

Aprovado pela FAPESB no final de 2011, 
o objetivo principal desse projeto foi estrutu-
rar, através de transferências de tecnologias, 
capacitações e estudo de mercado, dois atores 
produtivos, situados no Território de Cidada-
nia Litoral Sul. Foram realizadas atividades, na 

Esse projeto vem demonstrando resultados 
positivos. Mais de trinta mães já foram capaci-
tadas em cursos de corte e costura e produção de 
velas. As capacitações, tanto em aspectos admi-
nistrativos quanto produtivos, tem por objetivo 
capacitar os participantes com conteúdos neces-
sários para que estes possam montar e gerir seus 
próprios negócios de forma sustentável.  

Foi solicitado à FAPESB inclusão de mais 
dois atores produtivos, em razão da lacuna 
temporal e das dificuldades operacionais do se-
gundo ator produtivo beneficiado pelo projeto. 
Dessa forma, o projeto que visava atender dois, 
agora atenderá a quatro atores produtivos com 
os mesmos recursos originalmente aprovados.

3.5 Balcão de projetos

No período de três meses (março a maio 
de 2012), foram elaborados vinte projetos para 

Associação Centro Educacional de Ação In-
tegrada (ACEAI), como: reforma do espaço; 
criação de um ateliê de costura equipado com 
maquinário novo; estruturação de uma cozi-
nha para a fabricação de velas com todos os 
equipamentos e formas necessárias a produção; 
capacitações em corte e costura nos níveis bási-
co e intermediário; capacitação em fabricação 
de velas; estudo de mercado para as roupas e 
outro para as velas (Figuras 6 e 7).

associações dos municípios de Alcobaça, Cara-
velas, Nova Viçosa (Bahia), Conceição da Bar-
ra, São Mateus e Vila Valério (Espirito Santo), 
os quais foram submetidos ao Programa Redes 
do Instituto Votorantin. 

A Equipe do EPEC deslocou-se até as 
comunidades, localizadas nos municípios 
citados, para discutir as ideias das propos-
tas com cada associação interessada, depois 
foram realizadas análises de mercado e de 
viabilidades (Figuras 8 e 9). E, no último 
momento desse processo, foram elaborados 
os projetos e, em seguida, foram apresenta-
dos ao financiador. Os projetos elaborados 
abarcaram diferentes setores de produção 
agrícola como produção de leite, mel, café, 
peixe em tanques redes, mudas para reflo-
restamento, construção de centro de bene-
ficiamento de frutas e de leite.
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Dos vinte projetos elaborados, cerca de onze 
foram aprovados, responsáveis por um repasse 
na ordem de nove milhões de reais para as asso-
ciações. Para a realização deste trabalho, foram 
envolvidos cinco profissionais, dois deles estu-
dantes de administração e economia, duas eco-
nomistas e um professor da área de economia, 
todos vinculados, de alguma forma, à UESC. 
Através da elaboração desses projetos, o EPEC 
desempenhou seu papel de congregação entre a 
academia e o mercado, ao servir de espaço para 
que discentes da Universidade pudessem colo-
car em prática as teorias adquiridas.

3.6 Ações de desenvolvimento nas comu-
nidades de Aritaguá e Juerana no municí-
pio de Ilhéus

Juntamente com o Serviço Social da In-
dústria (SESI/Ilhéus), o EPEC desenvolveu 
trabalhos nas comunidades de Vila Juerana e 
Aritaguá, ambas localizadas ao norte da cidade 
de Ilhéus-BA. O principal objetivo do trabalho 
foi realizar a caracterização socioeconômica 
dos locais, a partir da visão dos próprios mora-
dores, dada as constantes discussões envolven-
do crescimento econômico com questões am-
bientais e sociais, fruto da possível instalação 
do empreendimento Porto Sul.

A metodologia utilizada neste trabalho foi 
principalmente, o Diagnóstico Rural Partici-
pativo (DRP), que, para Verdejo (2006), con-
siste na utilização de procedimentos úteis para 
o levantamento de informações em conjunto 
com as comunidades pesquisadas, onde se con-
sideram as dinâmicas socioeconômicas, cultu-
rais e ambientais das mesmas. Prioriza-se, a 
partir desta metodologia, conhecer o máximo 
possível de características das comunidades, 
como origem, população, principais atividades 
econômicas e, sob o respaldo da análise FOFA, 
identificar variáveis que afetam o desempenho 
de uma organização, demonstrando suas for-
ças, fraquezas, oportunidades e ameaças. As-
sim, o DRP possibilita que haja uma interação 

entre o Escritório de Projetos e a comunidade, 
ao passo que a equipe necessita ir a campo, em 
reuniões nas quais elabora questionamentos 
para a comunidade, cujas respostas servem de 
base para o desenvolvimento do estudo. 

Ainda nestas comunidades, o EPEC e o 
SESI realizaram capacitações como a de culi-
nária com objetivo de promover a habilitação 
profissional dos moradores, para que estes 
possam desenvolver atividades alternativas de 
geração de renda, a partir da manipulação de 
alimentos. Além disso, realizaram o minicurso 
intitulado Associativismo, Empreendedorismo 
e Educação Ambiental, bem como o de Econo-
mia do Turismo, ressaltando a importância da 
atividade turística como propulsora do desen-
volvimento, quando organizada e planejada.

3.7 Valoração econômica dos serviços 
ambientais

Com objetivo de valorar economicamente os 
serviços ambientais de Áreas de Preservação Per-
manente (APP), usando como suporte os custos 
relacionados à tragédia ocorrida em decorrência 
das chuvas na região serrana do Rio de Janeiro, 
em janeiro de 2011, no município de Teresópo-
lis, esse projeto é uma parceria em que o EPEC 
juntamente com outros pesquisadores renoma-
dos, na área de valoração dos recursos naturais, 
estão desenvolvendo na região serrana do estado 
do Rio de Janeiro, a fim de atender uma deman-
da do Ministério do Meio Ambiente. 

Busca-se, com a execução desse projeto de 
pesquisa, estimar os custos da tragédia ocor-
rida em decorrência das chuvas no municí-
pio de Teresópolis (bairro de Campo Grande 
e bairro de Bonsucesso); levantar os danos à 
infraestrutura pública e privada; levantar os 
custos das ações emergenciais que se seguiram 
à tragédia; estimar os custos de conservação 
das APPs; estimar os custos de uma boa ges-
tão ambiental, considerando a recuperação de 
áreas degradadas e de realocação de assenta-
mentos existentes em tais áreas.
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3.8 Participação em eventos

Outra atividade realizada, pelo EPEC, re-
fere-se à apresentação de trabalhos em eventos 
técnicos e científicos. No ano de 2012, foram 
elaborados e aprovados sete artigos científicos, 
apresentados em eventos regionais, nacionais e 
internacionais, relacionados a seguir:

ANDRADE, J. C. P., OLIVEIRA, K. C. S., 
SOUZA, P. S. V. N., MARQUES, Rocha, W. 
K. N. Caracterização Fundiária da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Almada. In: 50º Congresso da 
SOBER 2012, 2012, Vitoria - ES.  50º Con-
gresso da SOBER 2012  (ISBN 978-85-98571-
08-9). Disponível em: http://www.itarget.com.
br/newclients/sober.org.br/congresso2012

ANDRADE, J. C. P., SOUZA, P. S. V. N., 
MARQUES, BEHRMANN, Daianne G. 
M., Rocha, W. K. N. Crise e perspectivas da 
economia do cacau no sul da Bahia. In: 50º 
Congresso da SOBER 2012, 2012, Vitoria - 
ES.   50º Congresso da SOBER 2012 (ISBN 
978-85-98571-08-9). Disponível em: http://
www.itarget.com.br/newclients/sober.org.br/
congresso2012.

BEHRMANN, Daianne G. M.; ANDRADE, 
J. C. P.; PIRES, A. P.; OLIVEIRA, K.C.S.; 
ROCHA, W. K. N.. Análise de viabilidade 
econômico-financeira da produção de velas 
artesanais. In: Congresso Internacional de 
Administração, 2012, Ponta Grossa – Paraná.

OLIVEIRA, K.C.S; ANDRADE, J. C. P.; 
BEHRMANN, Daianne G. M.; PIRES, A. P.; 
ROCHA, W. K. N.. O papel de agente Em-
preendedor desempenhado pelo Escritório de 
Projetos e Consultoria (EPEC). In: Congresso 
Internacional de Administração, 2012, Pon-
ta Grossa – Paraná.

PIRES, A. P., BEHRMANN, Daianne G. M., 
MARQUES, Rocha, W. K. N., ANDRADE, 
J. C. P. Caracterização socioeconômica das co-
munidades de Vila Juerana e Aritaguá localiza-
das no norte da cidade de Ilhéus-Bahia. In: VII 
SOBER Nordeste: Políticas Públicas, agricul-
tura e meio ambiente, 2012, Ilhéus - BA.   VII 
SOBER Nordeste: Políticas Públicas, agricul-
tura e meio ambiente. , 2012. 

BARBOSA,C. R.; ANDRADE, J. C. P. O 
marketing como instrumento de organização 
da produção na associação de pescadores e 
marisqueiras de Pedras de Uma. In: VII SO-
BER Nordeste: Políticas Públicas, agricultura 
e meio ambiente, 2012, Ilhéus - BA.   VII SO-
BER Nordeste: Políticas Públicas, agricultura e 
meio ambiente, 2012.

BEHRMANN Daianne G. M., ANDRADE, 
J. C. P., OLIVEIRA, K. C. S., Rocha, W. K. 
N., PIRES, A. P. A contribuição do escritório 
de projetos no fortalecimento da pesca da co-
munidade de Pedras de Una no Sul da Bahia. 
In: VII SOBER Nordeste: Políticas Públicas, 
agricultura e meio ambiente, 2012, Ilhéus - 
BA.   VII SOBER Nordeste: Políticas Públicas, 
agricultura e meio ambiente, 2012.

Tem-se, também, como fruto dos trabalhos 
do EPEC, a busca pela formação profissional 
de seus colaboradores. Como resultado des-
se empenho, recentemente, duas bolsistas do 
seu quadro ingressaram na primeira turma do 
Mestrado Economia Regional e Políticas Pú-
blicas. Soma-se, ainda, a utilização das ativida-
des desenvolvidas pelo EPEC para elaboração 
de trabalhos monográficos.
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4 Considerações finais

Diante do que foi exposto, é possível afirmar, 
que o EPEC enquanto um agente extensionis-
ta possibilita que a cultura empreendedora seja 
disseminada entre a sociedade, permitindo, atra-
vés das capacitações, a transferência de técnicas 
produtivas e comerciais, capazes de despertar o 
espírito empreendedor dos atores locais, crian-
do condições para que estes possam alcançar a 
competitividade no mercado, ao aperfeiçoar sua 
qualificação, tendo acesso à tecnologia e ao cré-
dito. Para isso, o EPEC faz uso de metodologias 
participativas, de forma a conhecer as dinâmicas 
locais e particulares, antes de implementar qual-
quer ação. Visto que conhecer o perfil das comu-
nidades proporciona, além do exercício prático 
na formação de Administradores e Economistas, 
a equipe do EPEC desenvolva uma consciência 
social para com o próximo, à medida que, de cer-
ta maneira, passa a conviver com indivíduos que 
não desfrutam das mesmas oportunidades que as 
suas. Os projetos sociais, neste sentido, desper-
tam os profissionais para a responsabilidade em 
trazer melhorias para o ambiente, em se sentir 
útil para a sociedade, pois, no decorrer do pro-
cesso de elaboração de projetos, percebe-se que 
muitos dos moradores depositam esperança na 
equipe por melhores condições de vida. 

Assim, o EPEC busca através de capaci-
tações, ações práticas, elaboração de projetos 
e pesquisas econômicas tornar-se propagador 
do desenvolvimento socioeconômico, estando 
este em consonância com o papel de agente de 
extensão proposto pelas universidades brasi-
leiras, buscando possibilitar o crescimento e o 
desenvolvimento local através do empreende-
dorismo. Para isso, elabora e formata projetos 
para serem submetidos a agências financiado-
ras, auxiliando na gestão dos mesmos quando 
aprovados. Neste sentido, é importante ressal-
tar o papel das agências financiadoras de ações 
de pesquisa e extensão, como a FAPESB, por 
exemplo, na consecução dos objetivos exten-
sionistas das instituições de ensino superior.
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